
Guia Ilustrado: Região dos Lagos e Vulcões, Chile. 

 

 

Fig. 1: Mapa do sul da América do Sul com detalhamento da Região dos Lagos no sul do Chile. Em 

amarelo as principais estradas e em azul a rota percorrida na viagem relatada (Fonte: Google Maps). 

 

 

 

Tenho dois grandes hobbies que são bastante complementares: a fotografia e 

viajar. Eles se complementam na medida em que não sei se prefiro viajar para 

poder tirar fotos de lugares exóticos ou tirar fotos para poder compartilhar lugares 

inesquecíveis. De qualquer forma, viajo bastante (tanto de férias quanto a trabalho, 

visto que sou pesquisador e vivo participando de congressos, expedições cientificas 

e colaborações em todo o Brasil) e gosto de estudar muito bem o destino antes de 

partir. Por isso, resolvi fazer uma série de guias ilustrados com dicas, muitas fotos e 

sugestões de passeios, baseados em minhas próprias experiências. Neste em 

especial, relato um pouco sobre Puerto Montt a capital da Região dos Lagos no 

centro-sul do Chile, uma das regiões mais lindas do planeta. 
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 Sem dúvida uma das viagens mais 

belas que já fiz. Ainda não tínhamos nem 

chegado ao destino e a paisagem vista 

pela janelinha do avião já mostrava o que 

nos aguardava. Foi impressionante 

sobrevoar a Cordilheira dos Andes e 

poder apreciar tão de perto uma das paisagens mais inesquecíveis que já registrei 

(fig.2-5). Não tenho palavras para descrevê-la e por isso coloquei as melhores 

imagens, desculpe se parecer um pouco repetitivo, mas não tive coragem de 

descartar nenhuma delas. 

 Próximos à aterrissagem foi possível observar também grandes fazendas com 

diferentes culturas em interessantes formas geométricas e até uma enorme cratera, 

não sei se formada por atividade de um vulcão ou queda de um meteorito (fig.6-7). 

  Escolhemos Puerto Montt para ficar hospedados por sua posição estratégica. 

É uma cidade ao sul do Chile, capital da Província de Llanquihue e da Região dos  

Lagos e Vulcões (fig.1). Constitui o principal nexo com as regiões austrais de Aysén 

e Magalhães e Antártica Chilena. É também o ponto de partida para o 

deslocamento para a Patagônia chilena, em boa parte devido ao seu importante 

porto marítimo protegido por uma baía. O aeroporto internacional El Tepual é o 

segundo em importância do país, entre os principais terminais aéreos do Chile. 

 Para chegar em Puerto Montt, saímos de São Paulo e tivemos que fazer uma 

conexão em Santiago. Por ser uma conexão entre um voo internacional e um 

doméstico, tivemos que recuperar a bagagem e despachá-las novamente, por isso 

foi bastante corrido, uma vez que o intervalo entre um voo e o outro era menos de 

uma hora. Por sorte, logo na saída do desembarque do aeroporto de Santiago 

apareceu um senhor que ofereceu ajuda. Como ele estava com crachá de 

identificação achei que fosse um funcionário do aeroporto e aceitei. Depois fui 

descobrir que era um ex-funcionário aposentado que prestava serviços em troca de 

uma boa gorjeta. No final das contas até que valeu, foi um pouco caro, mas se não 

fosse por ele talvez tivéssemos perdido a conexão. Corremos o aeroporto inteiro e 

até na fila do check-in ele nos fez passar à frente de todos. 



 

Fig.2: Cordilheira dos Andes vista pela janela do avião, Chile. 

 

 

 

Fig.3: Cordilheira dos Andes vista pela janela do avião (zoom 10x), Chile. 

 



 

Fig.4: Cordilheira dos Andes vista pela janela do avião (zoom 20x), Chile. 

 

 

 

 

Fig.5: Cordilheira dos Andes vista pela janela do avião (zoom 30x), Chile. 

 

 



 

 

   Fig.6: Diferentes culturas agrícolas, Chile. 

 

 

 

Fig.7: Grande cratera no sul do Chile. 

  

 



 

 

Chegando a Puerto Montt pegamos um taxi e fomos direto para o hotel. 

Nessa época eu ainda não tinha GPS e nem celular com essa função e por isso 

não quis arriscar alugar um carro. O hotel era bastante antigo e todo em madeira. O 

quarto era todo acarpetado inclusive as paredes, o pó era tanto que seria 

impossível dormir naquelas condições, visto que eu e minha esposa somos 

alérgicos. A janela estava escancarada, possivelmente para tirar o cheiro de mofo e 

o barulho era enorme. No outro lado da rua havia uma serralheria, deu para 

entender de onde vinha tanto ruído e poeira. Eu já havia reservado o hotel 

previamente pela internet, por uma semana. Porém, naquelas condições tivemos 

que cancelar. Paguei apenas uma diária e fui liberado, o barato saiu caro. 

 Estávamos a pé, cheios de bagagem no centro de uma cidade que não 

conhecíamos. Ainda bem que um pouco mais a frente, minha esposa avistou um 

outdoor de algo que parecia ser um grande hotel. Andamos algo em torno de 4 

quadras e logo chegamos ao Hotel Grand Pacifico. Isso sim era um hotel de 

verdade. A diária era muito mais cara, mas quando falei para a recepcionista que 

iríamos ficar uma semana inteira ela fez um desconto tão bom que quase igualou 

com o preço do hotel anterior. 

O hotel era lindo e o quarto super confortável, com uma das maiores camas que já 

vi. A vista da janela do quarto era incrível, só perdia para a vista do restaurante do 

hotel que ficava na cobertura, de frente para a baía (fig.8-9). 

 A localização também era ótima, estávamos a poucas quadras do terminal 

rodoviário e ao lado de uma bela praça que ficava na costa (Plaza Manuel 

Irarrazábal). Nessa praça existia um quiosque de informações turísticas onde fechei 

todos os passeios mais distantes.  

 



 

Fig.8: Vista lateral do quarto do Hotel Grand Pacifico, Puerto Montt. 

 

 

 

Fig.9: Vista do quarto do Hotel Grand Pacifico, Puerto Montt. 

  

 

 



A maioria dos passeios 

fizemos por conta própria, o 

transporte público em Puerto 

Montt é muito bom e barato. 

Alguns ônibus urbanos são tão 

antigos que pareciam até 

relíquias, mas a espera não é 

demorada e ninguém precisa 

viajar em pé. Mesmo nos 

horários de pico não tivemos 

problemas, fomos sempre sentados. Além disso, a rede é bem distribuída e por isso 

foi bem fácil utilizá-la, era uma reta só para qualquer dos lados que desejássemos 

ir. Havia também ônibus intermunicipais que pegávamos para chegar às cidades 

próximas, estes já eram bem mais modernos e com a mesma comodidade. 

 Quando desfizemos as malas, já era nove horas da noite e lá fora ainda era 

possível ver a luz do dia, era muito estranho. Isso porque estávamos no verão do 

Hemisfério Sul e lá por ser muito abaixo da latitude que estamos acostumados, 

acabava sofrendo essa diferença. Os dias duravam muito mais e pudemos 

aproveitar bastante. 

 O comércio ficava aberto até tarde e conseguimos agendar nosso primeiro 

passeio para o dia seguinte bem cedo. No quiosque fechamos logo o passeio que 

tinha mais atrações turísticas. A empresa combinava o horário e era só aguardar no 

dia seguinte no saguão do hotel. 

 Tomamos um café da manhã reforçado e delicioso, tendo como vista o vulcão 

Calbuco de um lado e o oceano Pacifico de outro (fig.8-9). Na hora marcada a van 

chegou e começamos nossa jornada pela Região dos Lagos do Chile. 

 Primeiro fomos a um mirante onde era possível enxergar a cidade toda. O dia 

amanheceu bastante nublado e ficamos preocupados pensando se ia chover, 

estava bem frio. Depois descobrimos que todos os outros dias foram exatamente 

assim, começava super nublado e lá pelas 11 horas saia um sol de rachar e durava 

até as 10 da noite.  

 



 

Fig.10: Puerto Varas, Chile. 

 

 

 

Fig.11: Puerto Varas, Chile. 
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